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RESUMO 

A agricultura brasileira tem experimentado, nas duas úl-

timas décadas, um rápido crescimento na sua produção global. Pará 

lelamente, a participação dos insumos utilizados nessa produção 

tem crescido a uma taxa relativamente mais alta. Ao mesmo tempo, 

a participãção relativa dos insurnos no custo total de produção dos 

produtos agrícolas e pecuários cresceu ainda mais rapidamente. 

Nesse proceso, os seguintes grupos de insumos podem ser 

considerados como estratégicos: fertilizantes, calcário, sementes, 

defensivos e combustíveis. Pelas características da estrutura do 

mercado interno desses insumos, e por motivos de ordem exógena, na 

maioria deles o País é grandemente dependente do mercado externo. 

O crescente volume importado desses materiais vem afetando negati 

vamente a balança comercial brasileira. Considerando-se as importa 

ções de matérias-primas, os gastos de energia para sua transforma 

ção, a importação de insumos acabados e o pagnento de "rayalties" 

para sua fabricaço doméstica, o Pais despende, atualmente, vários-

bilh6es de délares por ano. 

Dentro dos objetivos do Projeto, a semente representa um 

dos mais importantes veículos de tecnologia gerada. Sempre que uma 

variedade mais adaptada e mais eficiente 4 desenvolvida, há néces 

sidade de se fazer com que haja disponibilidade de semente no mer 

cado. 

A produção de sementes &um problema particularmente cru 

cial para as regiões de fronteira agrícola, onde se exigem varieda 

des adaptadas às condições locais. A simples transferência de 	se 

mentes das-regiões tradiconais para as áreas novas apresenta 	sé- 

rios inconvenientes, sendo os mais importantes: õ uso de 	varieda 

des não apropriadas, e - a difusão de pragas, moléstias-e invasoras 

para as novas regiões. 

O objetivo principal deste subprojeto é o de contribuir 

pará o aumento da oférta-de sementes melhoradas, bem como desenvol 

ver pesquisas em melhoramento genético, conservação, qualidade e 

fisiologia de sementes para as principais culturas e pastagens. - 
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O Serviço de Produção de Sementes Básicas (SPSB) é a Uni 

dade responsável pela produção diretae indireta de sementes bási 

cas oriundas de sementes genéticas dos programas de melhoramento 

de todas unidades de pesquisa da EMBRAPA. As sementes básicas pro 

duzidas são distribuídas em todo o território nacional através de 

gerências Regionais estrategicamente localizadas. 

Para a execução deste SubQrojeto, serão necessários 	re 

cursos financeiros da ordem de Cr$ 850.615,00, sendoCr$ 347.190,00 

e Cr$ 503.425,00 para o primeiro e segundo ano respectivamente. Do 

total, estão sendo solicitados a Financiadora de Estudos e 	Proje 

tos - FINEP Cr$ 110.000,00 para o 19 ano e Cr$ 159.500,00 para 	o 

segundo. 

VINCULADA AO MINrSTËRIO DA AGPICULTÜRA 



03. 
E?JERAPA 

1. JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E POSICIONAMENTO NO PBDCT 

1.1. 	Jutificatjva 

A crise do petróleo, inictada hg sete anos, veio pbr em 

cheque o modelo de desenvolvimento tecnológico brasileiro, que é 

dependente, em alta escala, de fontes de energia ex6gena. Paralela 

mente, houve, nos últimos anos, um agravamento crescente da divida 

externa do Brasil, um aceleramento :.os índices inflacionários anu 

ais, e ainda, um aumento, nos índices de a1imentaço, mais acélera 

do do que os próprios índices gerais de inf1aço (Tabela 1). 

TABELA 1. - índice geral de preços e índice de preços ao õonsulni 

dor no Brasil; 1976 a Fev. 1980 (Ano Base 1977 = 100) 

índice Geral de Preços Preços ao Consumidor (Custo de Vida) 
A NOS 

Oferta 	Disçontztlidade 	Total 	Alimentaço Global 	Interna 

1 9.6 7 69,57 70,10 	. 69,57 68,52 

1 9 7 7 100,00 100,00 100,00 100,00 

1 9 7 8 137,90 138,70 138,70 140,50 

1 9 8 O 212,80 213,50 211,80 227,00 

Janeiro 298,10 300,60 292,20 325,3 

Fevereiro 310,50 313,30 302,90 334,6 

Fonte: Conjuntura Econômica, Vol. 34 - nQ 03 - Março de 1980. Fun 
daçao Getúlio Vargas. Rio de Janeiro, 1980. 

Por outro lado, o crescimento da popu1aço totál, na ül. 

tima década, associada a um crescimento relativamente maior da po 

pulaço urbana (Tabela 2) e à confi;uração de uma situaço de de 

manda reprimida de alimentos, tamb so fatores que caracterizam 

a necessidade de se aumentar a prochço agrícola do País. 

VINCULADA Ao MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
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TABELA 2. - População total, tural e urbana no Brasil, no período 

1970 - 1980. 

A n o s Total 
Rural Urbana 

Absoluta Relativa Absoluta Relativa 

1 9 7 	O 93.039.137 41.054.053 44,1 52.084.984 55,9 

1 9 7 5 107.145.200 43.054.700 40,2 64.090.500 59,8 

1 9 8 0* 123.032.100 44.878.800 36,5 78.153.300 64,5 

Fonte: Fundação IBGE - Anuário Estatístico do Brasil, 1978. 
* Estimativa 

A necessidade de se aumentar a produção agrícola brasi 

leira para auxiliar no combate à inflação, para atender à demanda 

crescente de alimentos de um país em rápida urbanização, e para 

equilibrar a balança de pagamentos, concede à agricultura um papel 

de destaque na década de 80. 

Por isto, á preciso desenvolver a agricultura brasiléira 

no prazo mais curto possível, através da geração de técnicas que 

permitam o melhor aproveitamentó dos recursos e o uso mais racio 

nal dos insumos. Alguns désses insumos são estratégicos nesse 	as 

pecto: fertilizantes, calcário, sementes, defensivos 	e combusti 

ve is. 

Segundo estimativas da Associação Brasileira desementes, 

o agricultor brasileiro não gasta mais do que 3,5% dos seus inves 

timentos em sementes, mas, o simples uso de sementes melhoradas P2 

de elevar a produtividade em mais de 30%. A proporção no uso de se 

mentes melhoradas no Brasil é baixa para a maioria das culturas. 

Segundo dados dessa Associação, a utilização de semefites melhora 

das no último triênio fài a seguinte: milho, 50%; arroz, 35%; bata 

ta, 27%; amendoim, 19%; feijãé, 7%. O plantio com sementes de bai 

xa quálidade pode explicar, em-boa parte, os baixos rendimentos 

dessas culturas. Assim, pois, é preciso intensificar a produção de 

sementes genéticas, implantar um sistema efetivo de controle de 

qualidade, e criar uma infra-estrutura de beneficiamento e armaze 

nagem. Isto exigirá grandes investimentos na pesquisa. 

VINCULADA AO MINIS fERIO DA A(1AÇCULTUA 
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A demanda potencial de sementes melhoradas, mantendo-se 

o consumo atual nas mesmas proporçées,. para alqumas das principais 

culturas, está estimada na Tabela 3. 

TABELA 3. - Área total cultivada e demanda calculada de sementes 

de algumas culturas no Brasil. Estimativa para 1980. 

Necessidades  Demanda estimada de semen 
Área Cultivada te melhorada 	(Proporçã3 Culturas (1.000 	ha) de 	Sementes média de consumo de 	1977 

(t) à 1979) 
(t ) 

Arroz 5.500 250.000 87.500 

Feijão 4.500 150.000 10.000 

Milho 11.500 400.003 220.000 

Soja 9.000 450.000 364.500 

Trigo 4.000 320.000 281.600 

Fonte: EMBRAPA 

Desse modo, a demanda atual de sementes melhoradas, 	so 

mente para essas culturas, é da ordem de 1 milhão de toneladas por 

ano. A intensificação desejve1 do emprego dessas sementes e a 

abertura de novas áreas agricolas (Cerrados, por exemplo) resulta 

rá na triplicação da demanda desse insumo. 

1.2. 	Objetivos 

- Promover a manutenção, multiplicação e distribuição de 

sementes básicas. 

- Apoiar técnica e financeiramente a multiplicação de ma 

terial genético, em fase adiantada de experimentação. 

Estimular a criação de mecanismos apropriados para lança 

mento de novas cultivares. 

- Estimular a produção de sementes melhoradas de espécies 

de inteiesse estratégico. 

- Articular-se com órgãos estaduaïs, federais e particu 

lares, visando à produçã6 de sementes melhoradas para 

entrega aos agricultores, em caráter supletivo, e em 

VINCULAOA AO MINISTERIO DA AGP.!CULTURA 
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regi5es onde a iniciativa privada não tenha ainda inte 

resse de assumir tal tarefa. 

- Promover, apoiar e estimular programas de capacitação 

e treinamento para técnicos e produtores de sementes. 

- Propiciar retorno de investimentos realizados 	pela 

EMBRAPA, na criação de novas cultivares. 

- Promover o registro de cultivares, para obtenção de di 

reitos de exclusividade em relação à semente genética. 

- Enriquecer, através de introdução, e viabilidadé gen& 

tica existente no sistema de conservação germoplasma 

da EMBRAPA. 

- Realizar pesquisasno campo da multiplicação, conser-

vação, qualidade e fisiologia de sementes. 

- Conservar, de forma permanente, o germoplasma vègeta1 

existente, coletado e introduzido. 

- Manter um sistema de arquivo e recuperação de informa 

ç6es sobre material genético. 

- Manter intercâmbio de material e informaç6es com a Re 

de Internacional de Recursos Genéticos. 

- Pesquisar técnicas de conservação de coleção de germo 

plasma vegetal. 

- Pesquisa em melhoramento genético das principais cul 

turas e pastagens. 

1.3. 	Posicionamento no PBDCT 

Quanto ao posicionamento de pesqüisas sobre sementes den 

tro das diretrizes politicas do governo, ressalte-se que estas se 

enquadram no PBDCT, especificamente em seu Capitulo VI, relativo à 

tecnologia agricola (Pag. 79). 

VINCULADA AO MINISTËF(IO DA AGRCLJLTURA 
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2. PROGRAMA DE PESQUISA / ATIVIDADES POR UNIDADE 

As principais linhas de pesquisa / atividades 	componen 

tes deste Subprojeto, encontram-se a seguir relacionadas por Uni 

dade. Deve-se observar, que em função das características de 

maior ou menor abrangência de cada pesquisa proposta, assim como, 

pela. sua interação com os demais Subprojetos componentes do Proje 

to de Racionalização do Uso de Insumos, nem sempre, será possível 

a sua identificação e entendimento pelo simples titulo. Da mesma 

forma, a citação de uma linha/atividade de pesquisa neste Subpro 

jeto e sua eventual repetição nos demais, identifica a correlação 

existente entre os insumos componentes do referido Projêto. 

	

2.1. 	Centro Nacltflal de Pssauisa do Algo 	- (CNPA) 

- Melhoramento do algodoeiro herbáceo. 

- Melhoramento do algodoeiro arbóreo. 

- Tecnologia e fisiologia de sementes do algodoeiro Moc6. 

- Banco Ativo de Germoplasma. 

	

2.2. 	Cen:trõ Nacional d Pesqutsa de Arfoz e Feilão . (CNPAF) 

- Utilização de germoplasma de arroz para cultivo de se 

queira. 

- Utilização de germoplasma de arroz para cultivo irriga 

do. 

- Introdução e avaliação gentica de arroz para cultivo 

irrigado. 

- Avàliação da qualidade de grão de cultivares e linha 

gens de arroz. 

- Avaliação da qualidade de sementes utilizadas para plari 

tio no Estado de Goiás. 

- Avaliação da vïabilidade de sementes de arroz. 

- Efeito do peso hectolítrico da semente no rendimento 

e produção do arroz de sequeiro. - 

- Avaliação, caracterinção e manutenção .de germoplasma 

de atroz. 

- Coleta de germoplasma de arroz e esp&cies afins. 

- Criação de cultivares melhoradas de feijão. 

VINCULADA AO MIN1STËRIO DA AGRICULTURA 
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- Avaliação e manutenção de germoplasma de feijão e cau 

pi. 

- Estudo do potencial de conservação de cultivares 	de 

feijão e caupi. 

- Aplicação do teste de tetraz61io em sementes de feijão 

livres de. pat6genos, em algumas regiGes do Brasil. 

- Avaliação de viabilidade de sementes de feijão. 

- Avaliação da qualidade de sementes de feijão utiliza 

das para plantio no Estado de Mato Grosso do Sul. 

- Avaliação da coleção de cultivares de feijão do CNPAF. 

- Seleção de linhagens em cultivares de feijão de grãos 

roxo, roxinho e bico-de-ouro. 

- Coleta de germoplasma de feijão caupi. 

	

2.3. 	Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - (CNPGC) 

- Banco Ativo de Germoplasma de plantas forrageiras. 

- Produção de sementes. 

Melhoraniento de pastagens cultivadas. 

- Ava1iaço qualitativa de plantas forragéiras.. 

	

2.4. 	Cenfro Nacional ...esqui•sa de Milho e Sorgo - (CNPMF) 

- Banco Ativo de Gernioplasma de milho. 

- Banco Ativo de Germoplasma de sorgo. 

	

2.5. 	Centro Nacional de Pesuisa de Sbja - (CNPS0) 

- Banco Ativo de Germoplasma. 

- Introdução, avaliação e formação de semente genética 

de cultivares e linhagens dêoja. 

- Dõsenvolvimentô de novas cultivares. 

- Avaliação da qualidade de semente de soja do Paraná e 

do Mato Grosso do Sul. 

Influência do teor de árnidade na cÕ•&ervação de semen 

tes de soja. 

Avaliação de tstes de vigor para sementes de soja. 

VINCULADA AO MINISTE RIQ DA AGRICULTUflA 
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2.6. 	Centro Nacional de Pesquisa .de Trigo - (CNPT) 

- Banco Ativo de Germoplasma do trigo. 

- Criação de cultivares de trigo. 

- Pesquisa de métodos de melhoramento de trigo. 

- Formação de semente genética e multiplicação de linha 

gens e cultivares de trigo. 

- Avaliação de vigor em semente de trigo. 

	

2.7. 	Centro Nacional de Recursos Genéticos - (CENARGEM) 

- Introdução, intercâmbio e quarentena de pós-entrada. 

- Exploração botânica e coleta de germoplasma. 

- Documentação e informação de recursos genéticos. 

- Banco Ativo de Germoplasma (BAGs). 

- Cultura de tecidos. 

- Conservação de germoplasma a médio e longo prazo. 

- Pesquisa em patologia de senentes. 

- Pesquisa e controle de qualidade de germoplasma. 

	

2.8. 	Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópico Üifiido - (CPATtJ) 

Bancos Ativos de Germõplasma de culturas do Trópico 

Umido. 

- Melhoramento genético de plantas de interesse 	sócio- 

econômico para o Trópico Ümido. 

- Tecnologia de sementes e formaão de mudas. 

	

2.9. 	Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido 

- (CPATSA) 

- Estudo da viabilização da produção de sementes em áreas 

• irrigadas. 	- 

- Banco Ativo de Germoplasma de plàntas forrageiras. 

2.10. Unidade de Execução de Pesquisa d knbitoEstadual-UEPAE 

de Brasilia 

- Comportamento de cultivares de alface para inverno. 

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTUflA 
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- Comportamento de cultivares de alface para verão 	no 

Distrito Federal. 

- Melhoramento genético da batata. 

- Avaliação e teste de germoplasma recebido do Centro 1n 

ternaciorial de la Papa - CIP. 

- Ensaio nacional de cultivares de batata. 

Avaliação da homogeneidade de progênies de polinização 

livre e hibridos, para produção comercial de batata. 

- Melhoramento de cebola para indtistria. 

- Melhoramento de germoplasma de cebola. 

- Melhoramento de cebola para verão. 

- Efeito do espaçamento e população de plantas de semen 

tes de cebola. 

- Propagação vegetativa de cenoura, através de 	cultura 

"in vitro". 

- Prodc•;ão de sementes de cenoura sob diferentes poten 

dais matriciais da água do solo no Distrito Federal. 

- Influéncia da época de plantio e bolheita na prõdução 

e qualidade de sementes de cenoura. 

- Influência de alguns cuidados na colheita e embalagem 

sobre a conservação de algumas cultivares de cenoura. 

- Inlfu&ncia da qualidade de semente no crescimento, de 

senvolvimento e produtividade da ervilha. 

2.11.. Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual-UEPA.E 

de Tersina 

- Produção de sementes de gramineas forrageiras. 

- Competição de cultivares de algodão herbceo. 

- Competição de cultivares de arroz irrigado. 

- Introdução e avaliação de forrageiras. 

2.12. Unidade de Execução de PesquIsa de Âmbito Estadual-UEPAE 

de Caícô 

- Conservaço de sementes de caupi. 

- Conservação de sementes e grãos armazenados de sorgo 

granifero. 

VINCULADA AO MINISTÉRIO DA ACiRICULTUflA 
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- competição de cultivares de algodoeiro arbõreo, herbá 

ceo, feijão, caupi e sorgo. 

2.13. Unidadede Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 

UEPAE de Bagé 

- Avaliação de plantas forrageiras. 

- Tecnologia de sementes de forrageiras. 

- Banco Ativo de Germoplasma de forrageiras. 

2.14. Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual. 

IJEPAE de Cascata 

- Mudas genéticas deolericolas. 

- Coleção e criação de cultivares de fruteiras diversas. 

2.15. Unidde de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 

DEPAE de Pelotas 

- Produção e tecnologia de se.mentes forrageiras. 

- Formação de semente genética de linhagens de soja. 

–Eecnologia de sementes de soja e sorgo. 

- Determinação da composição de sementes de cultivares da 

soja recomendados para o Rio Grande do Sul. 

- Conservação de grãos de sorgo para ácidos orgânicos. 

- -Avaliação de cultivares de arroz irrigado para o Rio 

Grande do Sul. 

--Avaliação de cultivares de soja e sorgo. 

- Avaliação de cultivares de trigo. 

2.16. Unidade de Execução de Pesguisa de Âmbito Estadual 

tEPAE de Dourados 

- Processos de colheita e conservação de sezuentes de so 

ja. 

—nodução e. avaliação de enitivares dê igo eni IiS. 

—flntrodução e avaliação de cultivares e linhagens de so 

ja em Mato Grosso do Sul. 

—_Tntrodução e aval iação de cultivares dea.oz vjsano 

t4C4.jLAD.A AO MLr4irr€:o 
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adaptação as condiç6es de plantio em Màto Grosso do 

Sul. 

2.17. Serv42o  de Produção de Sementes Básicas -. (SPSB) 

Dentro do sistema EMBRAPA,a unidade responsável pela pro 

dução de sementes básicas é o Serviço Nacional de Produção de Se 

mentes Básicas (sPSB). O SPSB se destaca como sendo o órgão respon 

sável pela multiplicação, produção e comercialização de sementes 

básicas. Sua atuação, em termos geográficas, estende-se por toda o 

Território Nacional: uma rede de nove Gerências Locais, comandadas 

por três Gerências Regionais, garántem o atendimento aos produto 

res e entidades ligadas ao setor público e privado de sementes. 

Para a safra 1980/1981, prevê-se a produção de sementes 

básicas de acordo com a Tabela 4. 

TABELA 4. - Programa de Produção de Sementes Básicas para 1980/81 

1 PRODUTO Produção 
(t) 

Reserva 
P/ Plantio 

Disponível 
P1 Vendas 

- Alface 0,2 - 0,2 

- Algodão 17,0 - 17,0 

- Algodão arbóreo 739,0 36,0 703,0 

- Arroz irrigado 1.930,0 411,0 1.519,0 

- Arroz Segueiro 2.281,0 114,0 2.167,0 

- Batata 1.200,0 - 1.200,0. 

- Cebola Semente 0,2 0,01 0,19 

- Cebola Bulbo 32,0 32,0 - 

- Feijão 1.314,0 94,0 1.220,0 

- Forrageiras 3,8 2,0 1,8 

- Milho 1.102,0 17,0 1.085,0 

- Milho Híbrido 44,0 - 44,0 

- Soja 5.436,0 547,0 4.889,0 

- Sorgo 216,0 2,0 214,0 

- Trigo 3.354,0 452,0 2.902,0 

- Vigna 145,0 9,0 136,0 

T 	O 	T 	A 	L 17.814,2 1.684,1 16.130,1 

Fonte: SPS8-EMBP.?I&ULAOA AO MINISVRIO DA AGRICULTURA 
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Tal programa de produção foi elaborado com base em mdi 

cativos de vendas levantados pelas Gerências Regionais -, em função 

de cultivares preferidas em cada regi.io e de novos lançamentos da 

EMBRAPA. Foram igualmente considerados tanto a capacidade de produ 

ção do SPSB, no que concerne à sua infraestrutura como também à 

disponibilidade de semente genética e básica, necessária para a mm 

plantação de campos de produção. 

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA 
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3. UTILIZAÇiO DOS RESULTADOS DE PESQUISA 

O Serviço de Produção de Sementes Básicas-SPSB multipli-

cará sementes genéticas oriundas dos programas de melhoramento da 

EMBRAPA •e também de outras instituições de pesquisa que trabalham 

com melhoramento de plantas. 

O SPSB atuará na produção de sementes de forma direta 

em bases físicasda EMBRAPA, cada uma contando com estrutura 	de 

beneficiamento e arrnazenamento de senentes. Nessas unidades será 

recebida a produção,que sofreráprocesso de secagem, limpeza, das 

sificação, tratamento e embalagem. O produto final ficará armazena 

do em condições ambientais tecnicamente indicadas para a preserva-

ção da viabilidade das sementes durante a entressafra. 

Outra forma de atuação continuará a ser desenvolvida ia 

diretamente, isto é, o SPSB fornece as sementes que serão multipli 

cadas por cooperativas, podendo ser entidades públicas, ou priva 

das que se dediquem à produção de sementes básicas. Essas coopera-

tivas com assistência técnica e sob inspeção do SPSB, mediante coa 

vénio ou contrato, executarão a multiplicação de sementes pré-bási 

cas ou básicas. 

As sementes .büsicas prodüzidas serão distribuídas pelo 

SPSB em todo trrit6rio nacional através das suas Gerências Regio-

nais. Estas unidades procurarão colocar as sementes básicas nos 

pontos de consumo. 
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5. LOCALIZAÇÃO E ESTRUTURA DE EXECUÇÃO 

O Subprojeto ser5 executado e coordenado pela EMBRAPA, 

através dos diferentes Centros Nacionais de Pesquisa por Produto. 

e Recursos Naturais, Serviços Especiais e Unidades de Execução de 

Pesquisa de Ajobito Estadual a seguir relacionados: 

a) Centros Nacionais de PesquisaËOr Produto (CNPs): 

CNP-Algodão - Campina Grande-Pb. 

CNP-Arroz e Feijào-Goiânia-GO. 

CNP-Gado de Corte - Campo Grande-MS 

CNP-Milho e Sorgo - Sete Lagoas-NG 

CNP-Soja - Londrina-PR 

CNP-Trigo - Passo Fundo-RS 

b) Centros de Pesquisa Agropecuária de Recursos Naturais: 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semt'-Arido-

CPATSA-Petrolina-PE 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Ümido-CPATU-

BelérTi-PA. 

c) Serviços Especiais: 

Centro Nacional de Recursos Genéticos-CENARGEN 

Serviço de Produção de Sementes Básicas-SPSB 

d) Unidades de Execução de Pesquisa de Ãnbito Estadual: 

UEPAE de 

UEPAE de 

UEPAE de 

UEPAE de 

UEPAE de 

UEPAE de 

UEPAE de 

Pelotas - RS. 

Cascata - RS. 

Teresina - P1. 

Caic6- RN. 

Bagé - RS. 

Dourados .MS. 

Brasília-Ir. 

Além das unidades citadas, também serão executadas pesqui-

sas pelos Governos Estaduais, através de seus Orgãos em convêniom 

a EMBRAPA. 
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6. ESTRAT2GIA DE OPERAÇÃO 

Como foi visto anteriormente, diversas unidades descentra 

lizadas da EMBRAPA, conduzir'ao as pesquisas que compõem este Subpro 

jeto. As pesquisas orientadas para um produto, tal como soja, ou 

trigo ou mandipca por exemplo, farão parte de um Programa Nacional 

de pesquisa específico da EMBRAPA, sendo coordenado pelo Centro Na 

cional de Pesquisa do referido produto. Assim,existir'ão ProgramasNa 

cionais de pesquisa com soja,com trigo, com mandioca, com gado de 

corte,com gado de leite, com suínos, etc. As pesquisas orientadas 

para recursos oupara o desenvolvimento de determinadas iegiões, tam 

bém farão parte de Programas Nacionais de pesquisa tais como: pro 

duçáo de sementes básicas, avaliação de recursos naturais e sócio-

econômicos do Cerrado, sistemas de produção para o trópico semi-ári 

do e outros. Esses programas serão coordenados por um •. determinado 

centro ou unidade estadual de pesquisa. 

As pesquisas serão desenvolvidas de forma integrada e mui 

tidisciplinar, havendo intercâmbio permanente entre os pesquisadores 

das diversas unidades envolvidas, através de reuniões, comunicações 

técnicas, visitas.. de consultores e coordenação contínua de uma das 

Unidades. 

A avaliação e acompanhamento técnico de todas as pesqui-

sas será feita pelo Departamento Técnico Científico (DTC). Ao Depar 

tamento de Diretrizes e Métodos de Planejamento (DDM) , caberá 	de 

senvolver métodos de avaliação sócio-econõznica das pesquisas 	e 

desenvolver estudos e análises econômicas em conjunto com as unida 

des de pesquisa. O apoio bibliográfico, documentário e de comunica-

ção será feito pelo Departamento de Informação e Documentação (DID) 

O Departamento, de Métodos Quantitativos (DMQ), promoverá as facili-

dades para computação 'e análise estatística dos resultados, através 

de serviços de computador e cursos de treinamento em métodos 'ésta 

tísticos. Ao Departamento de Projetos' Especiais (DPE), além da coor 

denação da elaboração do. projeto para a solicitação de apoio finan-

ceito, caberá o acompanhamento das obrigações contratuais, juntamen 

te com a Superinténdência de Administraçãci ê Finanças (SAF). 
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Ao Serviço de Produção de Sementes Básicas caberá a tare-

fa de multiplicar as sementes básicas,. ajustando-se, o mais possí 

vel, à realidade do estágio tecnológico, estrutural e organizacio - 

nal da agricultura brasileira. 

Em termos regionais, adotar-se-ão as seguintes diretrizes: 

1. Região Sul 

a. produção de sementes básicas para atendimento exclusi-

vo aos produtores de sementes; 

b. exercício rígido do controle de qualidade sobre as se-

mente produzidas; 

c. operação das unidades de produção com econornicidade; 

d. promoção de atividades visando a utilização crescente 

de novas cultivares; e 

e. viabilização dos padrões de qualidade das sementes pro 

duzidas, em relação as condições técnicas vigentes na 

região. 

2. Região Centro 

a. desenvolvimento de esforços objetivando a abertura de 

mercados, principalmente mediante incremento das taxas 

de utilização de sementes melhoradas; 

b. efetivação de articulação com as entidades relaciona - 

das com o setor agrícola, no entido de vulgarizar o 

conceito da boa sementé e da utilização de cultivares 

mais adaptadas as condiçáes de cada Estado; 

c. desenvl.vimento de estímulos às entidades oficiais 	de 

pesquisa visando a recomendação de novos cultivares. 

3. Região NortejNordeste 

a. utilização de mecanismos para ampliação do uso de se 

mentes de melhor qualidade; 

VINCULADA AO MINISTËRIO bA AGRICULTURA 
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b. envolvimento dos organismos oficiais compradores de se 

mentes, bem como das cooperativas agrícolas capazes. de 

se comportarem como produtores e/ou compradoras .de se 

mentes melhoradas e/ou básicas, conforme cada caso. 

De um modo geral, desenvolver-se-ão políticas específicas 

para o setor, procurando o SPSB compor-se com um polo disseminador 

de t&cnicas apropriadas para a produçao de sementes, a partir da 

execução de programas de produção. 

A partir destas premissas, o SPSB deve: 

a. paralelamente com a produção de sementes básicas des 

tinadas à venda, desenvolver subprojetos de purifica - 

ção de cultivares, de produção de sementes pré-básicas 

e d€ multiplicação de linhagens promissoras, objetivaa 

do a formação e manutenção de estoques de reservas pa 

ra plantio; 

b. estudar as possibilidades de um melhor atendimento das 

necessidades de sementes da Região Norte doPaís; 

o. estudar a viabilidade de criação de uma unidade de pro 

dução na Região Nordeste, em terras próprias, visando. 

o desenvolvimento de produção interna de.sementes pré-

básicas; 

d. estudar a viabilidade técnica e econômica para incorpo 

ração de novos produtores- ao procésso de produção do 

SPSB; e 

e. finalmente, promover programas de capacitação de máo-

de-qbra rural envolvida com a produção de sementes. 
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8.8 - ENCARGOS DIVEISOS - ANO 1 

ESPECIFICAÇÃO 

- Cõngressõs s  encontros e confe 
rencias. 

- Impostos e taxas.. 

Provisao para encargos traba 
I.histas. 

- Outros. 

Cr$ 1.000 
- 	

PONTE 
VALOR 

EMI3RAPJ\ 	PINANCIANENTO 

12.195 8.895 3.300 

6.097 4.447 1.650 

4.065 2.965 1.100 

18.292 13.342 4.950 

T O T: A L 
	 40.649 	1 29.649 	1 	. 	11.000 

VtNCULAO.\ AO .tN:9TIjRlC DA ACSCLJLTtiflA 

- 1,  71f7 



8.9 - LCA1tG0S ÜIV1iISOS - ANO II 

ESPECIFICAÇ?O 

Cr$ 1.000 

VALOR 1 	F a N T E 
1BRAPA 1 FINANCIAMENTO 

41. 

- Ccngressps, encontros e confe 
rEncias. 

- Ltpostos e taxas. 

- Proviso para encargos traba 
lhistas. 

- Outros. 

	

.17.682 
	

12.897 
	

4.785 

	

8.841 
	

6.449 
	

2. 32 

	

5.89.4 
	

4.299 
	

1.595 

	

26.524 
	

19.346 
	

7.178 

T O TA I 
	 58.941 
	

42.991 
	

15.950 

VNCtJLAOA.O 	STZIO O\ AUULTURA 


